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Medidas governativas

A attitude energica do mi-

niStro da fazenda, obstando ao

augmento da circulação fiducia-

ria, impediu d'um modo firme a

especulação cambial. Em Lisboa

fez-se campanha em favor do

augmemo das notas, sob o fuiil

pretexto de não haver moeda

suiiictente no mercado. Mas a

opposicão, levantada no norte,

quedou os especuladores da ca-

pital, sendo frustrados os pla-

nos d”estes ultimos.

Ainda bem. E' velha arti-

manha arrastar os ministros,

Com o fundamento da salvação

publica, a medidas nocivas aos

interesses do Estado e favoraveis

aos especuladores, que se acer-

cam das camarilhas. D'eSta vez,

porém, foram malogtados os pla—

nos, devido à inquebrantavel

energia do ministro. Vê-se que

o sr. Espergueira sabe o que faz

e para onde caminha. (JonheCe

os processos financeiros e os ne-

gociantes do dinheiro. As diffi-

culdades monetarias, que teriam

assoberbado qualquer ministro,

são resolvidasa pouco e pou-

_co e de tal fôrma que a maior

parte ignora onde se vae bus—

car o dinheiro, para Solver os

compromissos herdados.

O dinheiro não apparece por

arte magica. E' preciso estudar.

indagar. trabalhar para o obter,

removendo os obstaculos e asin-

trigas, que os especuladores e

ainda mais os despeitados levan-

tam para submetter o ministro

a sua descripção. E' arduo e es-

pinhoso esse trabalho constante.

O ministro tem-o feito e muito

ja' o conseguiu. Governar sem

novos emprestimos e impostos

novos em coisa, que se julgava

impossivel. apesar do program-

ma do actual ministro. E, ape-

sar d'isso. o programma vae-se

cumprindo. com bastante desgos-

to dos regeneradores, que espe-

ravam desde_ já o poder por o

ministerio nao ter com que pa—

gar.

'

Da mesma forma continua o

ministro das obras publicas a

trabalhar para fazer resurgir a

agricultura e o commercio nacio—

nalda apithía em queiaiti caindo.

Não ha assumpto que se prenda

com estas duas fontes da ríuue-

za, que não procure estudar com

o appoio das pessoas competen-

tes, ouvindo-os e attendendo ás

suas representações.

E assim os dois ministros,

cada um em espliera diiferente,

procuram resolver a crise, que

nos esmaga. A crise financeira

ficou a cargo do ministro da fa-

zenda: a economica a cargo do

ministro das obras publicas.

Não se pôde dizer qual dos

dois mais trabalha na regenera-

ção do paiz. Se resolvida a crise

linanceira. desappareCem os cam-

bios com todas as dillisuldades.

que trazem ao commercio e ao

preço das subsistencias: resolvi-

da a crise ecconomica. desappa-

recorta ou será attenuada em

Troprielarío e Etiz'lor=$£dctao augusto sat-.tag-

I hun”,

,"

.muito a emigração forçada do resse perante as luctas samara-

pograp i'd—ç. de S.Pedro 26 * proletariado, que dentro do paiz rias e nunca desejam ouvir fal-

não encontra meios de viver. lar no mais insignificante atten-

Procurando a cura das duas tado, que os gasta sem prºieito.

enfermidades. fundamentaes de Tambem não ignoram que

que o paiz sol'i're, debellam-se as são as eleições camararias que

pequenas crises secundarias, que mais accendem as paixões locaes,

encontram a sua origem n'aquel— porque n'ellas se discrite o pre-

lais e só n'aquellas. Tratar das dominio das facções sertanejas,

ultimas. como até agora se tem os caprichos pessoaes, bem mais

feito, despresando as primeiras,é fomentadores de desordens do

seguir um processo empyrico queoauxilo ou ordem dos go-

grosseiro. A emigração. por ternos.

exemplo. será o resultado apenas

da propagacio das agencias e da

sua propaganda, como queria o

decreto que cºllectou os agentes

de emigração: ou será antes a

sequencia logica do mal estar das

classes pobres. da falta de sala-

rios aos trabalhadores, da mise-

ria cm que algumas províncias

do paiz vão cahindo? Proliiba-se

a emigração e ella continuará a

fazer-se., por mais graves que

sejam as leis repressivas, por

mais vigilancia, que se empre-

gue, por maior numero de em-

pregados com que se cubra o

paiz. illodiliquem as condicções

de existencia do proletariado, e,

se a emigração não desapparecer.

diminuirá muito, de cada vez.

mais a ponto dea sua influencia

ser nulla.

Por isso nós temos louvado

sinceramente as providencias go-

vernativas, que iisam quer & fa-

zer desapparecer a crise financei—

ra, quer a crise economica. .

Ninguem pode ou deie ap-

poiar as violencias eleitoraes,

ninguem. Ellas rompem a maior

parte das vezes por selvagerias

sem nome. que todos os homens

se dciiam envergonhar de pra-

ticar, que nunca praticariam se

não tivessem a escudal-os a des-

enlpa do facciosismo politico.

Nós compieliendemos bem a

quanto levam as paixões de mo-

mento, porque já por mais d'u-

ma vez e em tres luctas seguidas

fomos iiCtimas das selvagetias.

Vimos até onde o desejo de ven-

cer arrastou indivíduos que, fó-

ra do meio politico. seri-rm in—

capazes do menor atrentado,

quanto mais de selvagerias sem

nome, d'actos proprios de ban—

didos.

Por isso lastimamos sempre

aquelles que. correndo atraz de

miragens, se deixam arrastar

para as ladeiras íngremes: das

desordens politicas. E são de las-

timar tanto os aggredidos Como

os aggressores: os aggredidos

porque do momento sotfrem, os

aggressores porque tarde e só

muito tarde se livraião da con-

sequencia dos acconteciitientOS,

que produziram.

 

Fabrica de moagens

Temos conhecimento de que,

em breve tempo, vae apparecer.

entre nós, um estabelecimento

d'aquella ordem, devido à ini-

ciativa do nosso intelligente ami—

go, aeiivo e importante negocian—

te sr. Francisco Peixoto Pinto

Ferreira. E', sem duvida, a mon-

tagem d'uma fabrica de moagens

um dos melhoramentos de pri-

meira necessidade de que a nos-

sa villa vem carecendo desde a

extincção d'essa outra fabrica,

que pertenceu ao defunto Costa

e C.'-fabrica esta que decahiu

por uma administração mais que

duvidosa, pessima. O nosso ami-

go que tem em mente essa fun-

dação é intelligente e d'uma ini-

ciativa extraordinaria; a necessi-

dade d'um tal estabelecimentoin-

dusttial tem—se sentido bem. de

modo que, com razão, poderá es-

tar esperançado em obter os me-

lhores exitos.

Falta apenas o motor quees-i

taí iá encommendado e que deve

chegar por todo este mez.

Nªcssa fabrica, destinada pro-

priamente á moagem de milhos.

encontram-se igualmente appare-

lhos para a descasca do arroz.

Desejamos, pois, os melhores

exitos, de que é digno o in-

telligente iniciador. ,

——————————-—-

Violencias eleitoraes

Infeliz da terra onde a mªl

politica domina e leva os seus

habitantes a aggreditem-se mu-

tuamente. Essa guerra pode con-

vir a escumalha, que especulaaos

desordeiros que encontram um

forçado appoio pela dependencia

em que os cabeças se collocarnm.

. Mas os homens honestos e sérios

hão-de sempre abominzir o dia

em que se deixaram cahir em

semelhante erro.

Contudo as violencias repe—

tem-se a cada eleição. Por cul—

pa dos governos? A maior parte

das vezes não. Por culpa unica—

mente dos influentes lucaes. E

se se repetem é porque nos tri-

bunaes essa ordem de crimes

nunca tem encontrado o mereci-

do cnsúgo. A brandura dos cos—

tumes, aiuda nºisso se manifesta.

Um crime politico está longe de

ser considerado como um outro

crime qualquer, quando de facto

cilc reveste os mesmos caracte-

ristos, se não Circuln>idlici05

bem peores porque são pratica-

dos com o auxilio de muitose

com premeditaçãn,

Sejam os ttibunaes rigorosos:

deiXem d'haver amnistias e deu—

tro em pvuco as violencias de-

sappatecerâo.

————-—*__;__

A piscicultura em Aveiro

O sr. minisrro das obras pu-

blicas, tenciona apresentar ao

parlamento uma proposta de lei.

organisanio os servico»— de pisci

cultura na ria de Aveiro, apro-

veitando os elementos ia crcados

e que são de valor para a utili-

sagào das riquezas da mesma i'ia. i

A imprensa opposicr'onisia fez

grande escarceu, porque em tres

ou quatro concelhos houve vio-

lenCias eleitoraes por occasião das

ultimas eleições de camara. O

governo foi duramente encrepa-

do por ter consentido semelhan-

tes factos.

Sabe-o tão bem como nós a

gente da opposição. que os go-

vernos se conservam sem inte-
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Novenas e [me

Tem havido no altar do N.

S. dos Alllictos, da nossa egreja

matriz, varias novenas «das al—

mas», que teem sido muito con-

corridas, E' que o nosso povo,

geralmente d'uma rara sentimen-

talidade religiosa, pela-se por

uma novenasinlia, principalmen—

lte quando ha um sermãozinlio a

: mein. Na de domingo passado o

sermão foi bem rasoavcl pela

doutrina sã que continha e que

talvez não agradasse a algum do

E llOSSU povo fanatico.

*» Pesca—Desgraça

Houve ante—homem trabalho

piscatorío em a nossa costa do

Furadouro; porém o pescado foi

insignificantemão mliandoos pes-

cadores a lançar as redes ao

mar, apezar d'este se conservar

de pequena vaga, bom. Ao pas-

so que em ti nossa co—ta o tra-

balho não era remunerado, em

Paramos,n'essa costa visinha, que

pertence á Comarca da Feira, 05'

saccns abordavam cheios de sar—

dinha, e a ponto de alguns apar-

tatem e oli'erecerem farta aptmhitt

(apanha de sardinha). l') consta-,

nos que então se deu um caso,

de morte—naturalmente devido,

=

No dia 20 do corrente reali-

sa-se na sua capella da Ribeira,

a fesrividnde zi Santa Catharina,

constando de missa solenine, ser-

mão, procissão e de tarde arraial.

“___—._.-.. .

Dizem d“Anadia que o preço

do vinho alli regula entre Hinº

e 1:300 os 20 litros, sem ten—

que um rºubº ª que º uso e dencia para alta porque a quali—

costume dão as côres di cons-t idade é inferior a dos annos an-

mttis natural d'este mundo, um lteriores. 17 pouco alcoolico, tem

dos guardas fiscues d'aquellti cos- pouca cor e indica fracas condi—

ta, vendo essa pouca vergonha. ções de conservação.

qu z-lhe pôr cobro; porém corn | ___—___—

uma tal infelicidade que. quando' Foram arolados á praia de

vae tentar isso. uma mulher calie Buarcos alguns cadaveres. Presu-

ao seu _lado com um pequeno nie-se que fossem os dos seis

encontra ). dado ao acaso para tripulantes do barco da compa—

nunca mais se levantar. nha dos srs. Naías. naufragado
, . . --. . _ . '

E esse guarda Flª“! dª nos ultimamente na (.osta Neji,
sa Vliia e considerado como uma

———_——*—-———'——

pessoa de bons sentimentos e in- l' d

capaz de fazer mal a alguem. Pºdº'll'lªºs ª Pªb “ªçãº ª

Fatalidade de que ninguem “Sªlmª

está livre.

a uma congestão cerebral.

Na occasião da apanliia, os

pescadores e pescidcitas lanca-

ram-se a agua de rapid/teia em

punho a agarrar a sardinha que

o mar lançava estonteada pelo

referver da onda. Então, n'essa

apanha doida que não o mais do

Declaração

"_“—"+"— Tendo a commissão,encarre-

Cºdªllª'ª º cobre gado de realisar a festa ao Pa—

O sr. ministro da fazenda fez triarcha S. José, no proximo an-

expedir as ordens necessarias 'no de. 1899. desistido. de levar

para que não seja augvnenmda a por diante esta festivtdade, faz-

emissão das cedulas de cobre. da 'se publico que seorganisou uma

Casa da Moeda, e mesmo para nova commissão. a quem foi. por

que a circulação d'cssas cedulas aquella, incumbida de realisar a

se và progressrvamente restrin- . mesma festividade. A nova com-

gindo. lmissão e composta dos seguintes

Em harmonia com essas or- senhores:

deus. ª Cªi-“'ª dª “"ªd?! lª nãºi Agostinho da Silva Mattos.
fornece ccdulas ao publiCO. nenr Francisco da Silva Mattos.

""º" Pº" "mªs. as que lhe Sãº Manuel Augusto Nunes Brati-
aptesentadas suias, pagando es- co

tas na razão de um terço eml

moeda de prata e o restªnte em

cobre

Parece que, graças a este ex-

pediente, as cedulas em “circula-

ção não excedem a importancia

de iwoo contos, tendo já attin-

gido a de izõoo.

A Casa da Moeda tem

bem mandado para a província,

nos ultimos tempos, mais de 4.00

contos em cobre.

+.—

Ámadeu Peixoto Pinto Fer-

reira-

Manoel Bernardino d'Oliveira

Manoel Coelho da Silva.

Antonio d“Oliveira Barbosa.

Antonio David.

Para esse Íim, esta commis-

tam- são comecou já com os respecti-

.vos pedttorios; a qual, desciando

dar () niiior brilho possivel a es-

sa festividade. que se realisará iii

na nova capella da Senhora da

.Graea, espera da benevolencia

Minuta-se que em vista das de todas 35 pessoa.—i devotas a

medidas do illu—tre "liniSer dª sua [eliªiogu'coopcrução,

fazenda. rclJtivamente à Fiscali- Qualquer esmola pode ser eu-

snção ”gªrºª“ ª à arrecadação tregue ao seu tlicsoureiro o sr.

de impostos directos terem pro- Agostinho da Silva Mrtuos, às

CiUZidO resultados SªliffªCÍOl'lOS. 0 PHHÍCS d:; Senhor;] dil Graçª.

sr, Espregueira tencruna prºpôr Uiar 7 de Novembro de 1893.
as camaras a aholtcao do impos- '

to de 5 . e. sobre todas as com , '

ttibuicõeps. “' Jºªº

O sr. conselheiro Espre uei- A commissão encarregada da

ra esta re5ulvído tambam . aca—ifesta de S. José, nomeou pula

bar Com os abusos que se dãoiseu thesnureiro José G unes dos

na org-inisação das matrizes, re- ' Santos Regueira. do que taz pu-

formando esses e outros servi-ibl co para que qualquer pessoa

cos riscaes e adoptando as maisgque queira dar alguma. esmola

rigorosas providencias para aipara a dita festa, se dll'lla & este

acertada escolha dos louvados da ªsenhor, unico encarregado de as

fazenda. receber-

_._._._...._..- “_ [ Orar, to-tt—98.

 

 



. aveia.

' dispensavei o adubo de curral dizem os iornaes, descrevendo os

para o exito desta cultura; mas estragos por elle feitos.
à'ttgíitt ªgraria

 

0 trREmO'ÇO COMO ADUBO

VERDE

O'tremo'ço é tima “planta 'de

primeira ordem para o melhora—

mento dasterras arcen'tas po-

bres. Esta papillionacea possue

em 'etevado grau a “propriedade

"de aproveitar o azoto atmosphe-

rico. "Klein disso é provida de

"uma raiz grossa e 'taensa que

lhe permitia Colher as reservas

'mquraes do sub—solo, uma par-

te dos materiaes nutritivos de

queªCarece. “Eira ainda a ter em

vista que. sendo “bem cultuada.

dá uma consideravel massa ver—

de, _

Utiiisada como adubo "verde &

Colheita do tremoço enriquece

portanto o sol) por uma parte

em materias organicas, por ou-

trapztrte em azoto e mãterias

mi neraes '(acido.phospl101'icit.po—

tassa, etc.) 'D'esta sorte, não é

para admirar que a ',fertilidade

da “terra augmen'te sensivelmente

e que, sem 'applicaçfto de estrume

de curral. se possa obter uma

boa Colheita de Centeio. de bata-

ta ou aveia.

Sólo—0 tremoço divse per-

feitamente em terreno areento

de sub—sólo permeavel; oºseu de-

senvolvimento deixa muito a de-

sejar nas terras eom'paCtas, frias.

e naquellas que repousam sobre

um sub-sólojmp'ermeavel muito

chegado asuperlicie. Tcme [inal-

mente as terras calcareas (pelo

que se deve evitar“ o emprego da

ral ou "gesso n'essa cultura), hem

como as «terras infestadas degrau

ma. _

“variedades—Entre as'var'ie-

dades de tremoço cultivadas co-

mo adubo indiCaremos principal—

mente o “tremoço amarello, 'o

tremo'ço brancoe o*tremoço vi-

vaz. Este fornece ”annualmente

quatro “CÓI'XCS e naum o terreno

durante “uns poucos d'annos.

Rolação=0 “tremoço "pode

' succeder a qualquer colheita. E'

um excellente precedente “para o

centeio, para a batata-'e para a

Prcpar 'ã'o (inteira 'e de es-

trumaçao— ma lavra ordinaria

feita no inverno e mesmo na pri—

 

na razão de cerca de tão kilo-

gt'ammas de semente por hectare,

  

 

 

se se quizer obter uma vegeta-
-

! cao abundante. dever-se-hão em-

E pregar os adubos phosphatados e

ªpotassicos. A potassa será util-

mente applicada antes do inver-

no ou na primavera, mas cedo,

t'sob a fôrma de kainite ou car-

.nalite. na dóse de Soo ou 600

kilogrammas por lieCtare. 0 aci-

do pliosphorico deverá "fornecer-

se ao terreno sob a fôrma de

super hospitato de. m' o de

. pliosp ato prec'ipit. ,, E

É de 25,00 ou 500 kiluoqramm s do

i primeiro ou zoo kiiogrammfs do

! segundo. Estes adubos phoºpi'ta-

ltados serão enterrados na prima-

vera pela gradagem que precede

a sementeira. () superphosphato

'e o pltosphato precipitado mete

cem n'este caso a preferencia ás

escorias Thomas, ao menos para

as applicações a fazer depois do

inverno, e isto por causado ele-

mento cal, que as escortas en-

cerran em forte proporção (fio a

50 por cento) e com o qual o

tremoço se re—ªen'te muito.

Sementeira-0 tremoço adu-

bo semeia—se de meados de abril

a meados de maio e até junho,

na sementeira a lanço. Para a

sementeira em linhas, que pou-

quissimo Se pratica em

não,

Pela noute passada a chuva

cahiu a Cantares, de modo que

os rios transbordaram, dum

modo temível, pelas terras ia

alagadas pela chuva. E chove ain-

da de vez em quando: uma chuva

corrida a golpes de vento e que

se torna tão importuna que por

vezes é didicil o transito. PareCe

pois Certo e positivo o inverno.

Pela manhã bandos de corvos. &

crucitar, cortavam o ar parda-

cento em direcção às serras que

nos limitam quasi a Nascente.

Talvez que persintisscm mais

agua com fartura, pois vão dei-

xando o valle em procura das

montanhas que são mais seccas.

Passa pois o verão de S. Mar-

tinho por entre um inverno que,

comparativamente com o do an-

no passado, pode-se dizer preco—

ce. Viera, o anno passado, tão

tarde o inverno que nos iamos

esquecendo d'elle; e de modo que

houve arvores que duas vezes de—

ram fructo. liste anno porém as

cousas, parece, mudaram; se não

nos euganamos, temol-o á porta

a abafar o verão de S. Martinho.

Esrá este esrado de cousas a

requesitar um protesto por par-

te da irmandade d'aquelle santo.

Porém ainda assim mesmo

vae o tempo razoavel para se

Portu-t estar n'um magusto a comer e

gal, bastam 120 kilogrammas,de- i a beber.

vendO'ser de ao centimetros a'

diSta ncia entra as linhas.

O mar. não obstante, ébom.

Os pescadores, por entre o veu—

Colheita—Enterravse a co— ; to e a humidade que enregelam.

lheita quando o tremoço acabou là vão até à costa. (_.crtamen'te

de florir (agosto a setembro)

cobre-se a lavra feita para aquelle

fim, por meio de uma forte pas-

sagem de rolo.

. .

Impressões

Ovar, 10—11 —98.

Eis um dia bem escurecido e

bem invernoso esre em qUe es-

crevo. Falta o sol, e a luz e tao

e com bem pouca vontade, mas

por necessidade. Ainda ha pouco

passei por elles; iam geralmente

tristes e algum tanto concentra

dos, porque esta pobre gente

tambem tem imaginaçao. Um

“rapaz em quem se observava

uma certa pallidez por entre os

tons morenos do seu rosto.falla-

va de naufragios; e os o !: Os

caminhavam sempre calados. O

vento vinha cantando um mise-

rére pelas tomas dos pinheiros, e

lá por cima por essa atmosphera

pardacenta, carregada de humi-

indecisa queo crepusculo da ma- dade, passavam revoadas de cor-

nltã vem confundir—se, Sem in-

terrupcão, no crepusculo da tar-

de. O vento sopra rii'amente e

com a inconstancia dos amores

de primeiras impressões. 0 in-

vos d'azas tão negras como a

côr da noite passada; crucitavam,

e o seu crucitar era funebre co-

mo a voz do coveiro quando

pede que lhe ajudem a atirar o

mavera, poderá bastar. Não 6 in- verno agora é certo, é positivo, caixão para a cova. Esses homens
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W.'SHAKSPEARE

ROMEU E" JULIETA

. . .

ACTO PRIMEIRO

acena primeira

Sansom 'a Abraham

, XSim, 'um melhor patrão.

Abraham

Mentes.

Sansom

Espada nas ntihas. se'tendes

coracão. (a Gregorio) Lembra—te

de teu botte secreto.

(Batemse).

Benvolio, Correndo d'espa-

da na 'mao.

Separai-“vos “insensato-s ! Em-

batnltae as espadas: não sabeis o

que fazeis.

Tybalt, chegando, a “(iDVD—lio

Que! Com a espada na mão

entre esses homens sem honra !

Volta-te, Beuvolio, e vê “tua

morte.

Benvolio

Apenas quero trazer a paz

M

 

aqui. Embainha a espada, ou ser-

ve-te d'ella para me andares a

separar estes homens.

Tybalt furioso

Que! espada nua'! e fallas da

paz? Aborreqo essa palavra, c0'

mo aborreço o inferno, todos os

*Montaigus e tu. Defende-te 'co-

barde.

(Batem-se—SobrcVem tres

ou quatro cidadãos de

Verona BNLEICiOS)

O oilicial, que os courlzq

Vossas alubardas. vossas cla-

'vas, vossos chuços... Castigue'

mos, demos sobre “elles, caiamos

sobre os Capulets. caiamºs sobre

os Montaigus.

(Chegam o velho Capulet,

em robe, e sua mulher).

Capulet

O que quer dizer este baru-

lho? Dai—me minha longa espada

Olá [

Lady Capulet

Vós, uma espada? Antes mu-

letas para suster vossas tremulas

passadas.

Capul'et

Minha espada, repito—vast,

avisto o velho Montaigu. Agita

a sua acima da cabeça para me

desafiar.

(Montaigu apparece, vin' de Verona despiramºse dos gra- da cabeça, provocando-me por

 

do d'um outro lado,

com sua mulher. que

procma retel-o)

Montaigu

Eºs tu, cobarde Capulet? Não

me retenhaes. deixei—me em li-

herdade.

Lady Montaigu'

Vós não dareis um unico pas-

so para vos expordes aos golpes

de vosso ,inimtgo.

(O príncipe chega com seu

sequitu).

O Princípe

Vassalos rebeldes, inimigos

da paz, profanadores d*essas ar-

mas, que sniats com o sangue

de vossos concidadãos. .. Que !

Não obedecerão à minha voz?

(,)là! vós, homens mudados em

feras, que não deixaes extinguir

uma micro funesta nas ondas

d'um sangue extravasado de vos-

sas veias. Sob pena dos suppli-

cios, largae essas armas das mãos

sanguinolentas. essas armas não

foram forjadas para um tal uso:

escutae a sentença de vosso prin-

cipe irritado. Ja tres disco:-dias

civis, nascidas d'uma vã palavra,

tem, por vós, velho Capulet, por

vós, velho Moutaieú, perturbado

a tranquillidade de nossa cidade.

e trcz vezes. para separar vossos

odius inveterados, nossos velhos

0 Ovarense
  

na sua mizeria cruel não se lem-l ramamento de sangue, na mes-

bram de magnstos. Para os fa-t ma povoação, e depois de tudo

zer là està essa gente a quemi arrasado forneceram dynamite e

a fortuna favoreceu, mas a quemi armamento aos revoltados para

estas gastronomias tira por vezes devastarem os seus irmãos? Se-

a saude. Encontra'se na Nature-I na por princ'pios humanitario—ll

za geralmente uma compensaçãol Certamente ignoram isro ou fin-

bastante razoavel. Não vive um! gem ignorar.

pobre muitas vezes mais alegre e Ha mais ainda.

satisfeito do que quem tem mui— Segundo as leis neutraes, ne-

to ? nhum dos navios em guerra, po-

E' arriscada. é verdade,a vi- dia abastecer—se de carvão, de

da do peSt'a-ior. mas em com- qualquer paiz que tivesse adhe-

pensacão tem uma vida bem fa- rido à neutralidade. Os hespa-

cil e quasi sempre agradavel. nhoes cumpriram à risca todos

.» os preceitos dessa lei, e. que fi—

i

=. zeram os yankees? Seus navios

Vinham estas impressões ªi eram ahastectdos de carvão. por

proposito d'uma outra causa qc nªl'lºs Inglezeºç que, Pªfª "ªº

haver de.—"Confiança, traztam ar—

voradas as fritandeiras yanltees;

Só com o direito da força e da

trapassa e'que poderam usurpar

aquillo, que por força de direi—

to pertencia uniCa e exclusiva-

mente à Ilespanha.

foi suprimida pelo director d'es—

te jornal.

 

Porto., 7 de Novembro.

Mal se principiou a fallar na

guerra Itíspano—americana, eu.

conversando com alguns indivi-

duos, disse-lhes o que sentia e

fazendo-iltes ver que os ameri-

canos guerreavam, não para dar

a independencia a Cuba mas só

pelo egoivrm), responderam-me

que os amm'cauos eram hum,:

nos e Se gastaram tantos milhões

de dollars era simplesmente pa—

ra libertaram os Cubanos do

jugo hespduhol-l ()ausando-me

impressão, aquell': ()le Contra

os hespanhocs, tratei de os son-

dar, chegando á Conclusão que a

sua sympatliia pelos yankees,

provinha pelo motivo de serem

t'apttblícanos, e que, Com a per-

da de Cuba, as instituições hes-

panltolas ethiriam a terra. im-

plantandose “logo a Republica e

em seguida em Portugal !

Enganaram-se redondamente.

Digam—me lá, senhores, em que

con—istiu essa humanidade ? não é coisa nenhuma.

' E-n Carite, os yankees sa. _ Ha outras muitas bolas no

bendo perfeitamente que aquella'i espaco que tambem rebolam.

povoação não o'iferecia resiSten— Ora toda esta bolada, que

eta alguma, cah'iram-lhe inespera- Vem a ser o universo, anda nºu-

dameute em cima, e. não conten- ma roda viva sempre a girar, ha

tes em destruírem alguns navios, mais de seis mil annos e ainda

perfeitamente desartilitadosesem não parou nem pàra “porque ha

valor. incendiaram-nªu toda, re- duas forças chamadas centrípeta

duzindo tudo aquillo a' mais ex- e centrifuga. que empurram a

trema desgraça. Qual o motivo historia e fazem andar a camara

porque. sendo os yanlrees tão optica- Estas forças são os tacos

humanos e não gostando do der- do immenso bilhar univerSal.

Agora que está tudo acaba-

do vou fazer lhes uma pergunta:

Qual a bandeira que oscilla no

cast'ello do Morro? Não será a

bandeira yanltee? Quaes as t'l'l-

ctoridades que governam Cuba,

não serão as americanas? linha é

livre? não, não e não. Onde exis-

te pois, a abnegação dos ameri-

canos para com os cubanos e

de que fórma estão estro inde-

pendentes ?!

Foi isto que sempre questio-

nei e que agora queria que me

dissessem.

Jeunesse.

—+_

0 lª'" DO MUNDO

Como todos sabem. o mun-

do E uma bola que rebola pelo

'espaço.

O espaço é uma coisa que

___—__.
 

 

ves ornamentos que Convém á desafios; emquanto que nós ati-

sua idade,e armaram suas mãos ravamos golpes recíprocos, os

decrepitas, com espadas “tão ve- dois partidos engrossavam pela

lhas como ellas e Comidas pela multidão dos sobrevindos, e cont—

ferrugem d'uma longa paz. Se batia-se dos dois lados, quando

outra vez perturbar-des o socego emfim appareceu o principe, que

de nossas ruas, vossas cabeças separou uns e outros.

pagarão a paz violada. Ordeno Lady Montaibh

que todos se retirem já. Vós. ,
Lapulet, segui-me. e vos, Mon- Onde esta- Romeu. Tendel—o

talgú. apresentar_vos_heis' estª idº-ie Vii“)? EStou n'luhº SªtiSfei'

tarde, em nosso tribunal de Jus- "* dº (lªgº não se tivesse encon-

tica; lá sabereis minhas inten- "ªdº "cªlº tumulto.

ções sobre esta rixa. Ainda uma Benvolio

vez, Sob pena de morte. ordeno Esta manhã' senhora, uma

que todos ªº rettrem. hora antes que o sol mostrasse

(Todos sabem, Capulet sua adorada face ás portas dºou-

segue o principe). ro do Oriente. a inquietação de

-— minha alma veio—me tirar de ca-

Soena ll sa. Passeei ao acaso por este pc—

. . . de cvcomoros ued . queno bostiue q
Montalgu,Bléâxláunãºmª'g" e limitam. pelo poente, as mura-

lhas da cidade. N'este passeio

matinal, avistei vosso âlho. Diri-

gi-me logo para elle; porém evi-

tava—me, e vio—o deslisando na

espessura do bOSquc. Julgando

das eifeições de seu coração pe«

las do meu, e sabendo que os

homens nunca estão tão preoc-

cupados como quando procuram

e os vossos estavam já aqui, e ª “Mãº mª'ºf que podem ª“"

batiam-se vivamente antes que contrar, SFS"! os ª_ltªmºª dª mt-

(tivesse chegado- tirei ª espada; nha consctcncta deixando de se—
, . _ . ,. . .

lp'tra os separar. Nesse instante gulf ºª seus passos, e erª'ªºm

Ísobrevem oviulento Tybalt, d'es-l Pfazer um. homem que Pªrªºlª

paria nua. que agitava em volta tambem entar-me.

( Çºrrtr'mta).

Lady Montaigu

Quem foi pois que reacendeu

este antigo odio? Respondei, meu

Sobrinho; vós estavas aqui quan—

do a questão começou ?

Benvolio '

Os criados de vosso inimigo



g— , , , ,, . _,___. , ,

Alguns sal'ios iaponezes ob-t Nem Judas Iscariotes

Sen-oram que o sol, na India, ! Aguentava taes trovões:

já não nasce à meia noite, como São diabos aos pinotes.

untigamentr; os quartos da lua [ Disse o tal dos os seus botões!

crescem antes do tempo:, as luas '

cheias apparecem a tal ponto. E como o ouvido lhe assola

cheias e enfunmdas, que matsg A bolha, que é tal e tanta,

   

() Ovarense

e protector dos amantes da ,! Ed

[ma, Este anno foi muito

festejado com mel'endÚlRS, ;

magustos e tremendas car- ]

i'd-Spams, mas correndo tu- ª

otsrnrcro DE RECRUTA-

MEN ro |; Ressuva N.“ (_,

parecem luas inchadas; foi vistoª

ultimamente na China um como

ta inteiramente derrabado e ca—

reca, julgando-se que o pobre

astro passou tão perto do sol,

que queimou cauda e cabellciral

()ra todos estes phenomenos

denºtam que ha desorganisação

na charola universal, que as bo—

las não andam boas e que o

mundo anda torto.

Um erudito lunatiCo allemão,

:) sr. Nicomçdus Nazoni, attribue

esta desorganisação ao progres-

So, e sustenta que a terra não

pôde gyrar regularmeme nos ei-

xos por haver desequilibrio no

seu pezo! ,

A Europa com os seus gran—

des descnvolvimentos materiales,

taes como: caminhos de ferro,

pontes de ferro, caçarolas de fer-

ro, casas de ferro, pennas de

ferro, noras de ferro, canos de

ferro, portaes de ferro, navios

de ferro, ptlulas de ferro, etc..

etc. ; pesa considerm'elmente

mais. que as outras partes do

mundo e por consequencia ha

desequilibrio no rebolar do mes—

mo mundo e o systema planeta-

rio está ameaçado de uma grau-

de crise.

Dºeste judicioso raciocinio ti—

ra o illustre sabio as seguintes

illações:

A dedicação lia—de dar com

o universo em vasa barris;

A terra perderá dentro em

pouco o centro de gravidade e

irá quebrar os narizes de en-

contro ao sol;

A lua entalar-se—ha no annel

de Saturno, e o planeta Marte

cahira' em cima do planeta Ve—

nus, fazendo-lhe irreparaveis ava-

rias em todo o costado !

Finalmente haverá mosquitos

por cordas no setimo céu e an-

dará tudo n'uma poeira na via

Iaetca.

_*.—

Uma lei de Zaleucus

thleucus. discipulo de Pytha-

gotas, legislo'u o seguinte:

«Todo aquelle que pedir a

revogação dºuma lei ou propozer

outra da sua :lavra. comparecerá

perante o povo trazendo uma

corda no pesmço. Se o povo.

pela maioria de votos, approvar

a nova lei, admit'ti'ndo & troca,

que esse que & propoz seja posto

a salvo dequalquer anentado; se,

porém. o mesmo povo entender

que a lei antiga deve manter-se.

então enforque—se o miseravel

que ousou nfl'rontal—an.

Esta lei. transplantado para

Portugal, daria, na actualidade,

proticuos resultados. O caso era

applical-a a valer.

O *!

———__*_.__.

UM SALOIO EM S. CARLOS

Saloio, pimpão d'aldeia.

Nªum comboio mais barato,

Chapeu novo, novo fato.

D'algodã'o tufadu meia,

Foi fazer a sua estreia

De S. Carlos no trcato.

Era o home embasbacado,

De fôra d'uma torrinha,

Todo ouvidos, ao trinado

Da Dama, de pastorinba. . .

Eis que acaza abaixo vinha,

Da orchestra c'um grande brado!

"Eram timttales. fagotes,

_Rabecas e rabecões. . .

, Estende o pescoço e a bola,

ª Gritando: «Virgem Santa!

«En! Rapazes da viola,

«Deixem cantar quem canta!»

|
; João de Lemos. ª

l

___—___—

l'ara a capital

Partiu no domingo pas.

sado da sua casa da Oli-

ve't'rtuha para Lisboa o di-

gno par do reino ex!“ sr.

dr. Francisco de Castro

Mattoso.

seu filho sr. ªdr. Fernando

hvlattoso.

-——*_——-

Sorteio

E' na proxima terca fei-

ra, pelas 30 horas da mn-

nhã, que tem logar na

sala das sessões da camara,

() sorteio dos mancebos apu'

rodos para o serviço mili—

tar a pertencentes a este

coneeHuL

———+_—

Assassínlos

Dizem de Aveiro, com

data de 8.—Corre que na

noite de antexhontem l'o.

'um mortos dois homens

que pescavam n'um viveiro

no lugar da Quintã. deste

concelho. Informam-nos de

que a noticia fora trazida

por gente moradora n'a-

quelle sitio, acereseentan-

do-rse que os pobres pes-

cndores, surprohcndidos,

tentaram fugir mas, nreve-

nidos de que lhes faziam

fogo, desistiram do seu in-

tento, sendo então mortos-

à paulada.

——-————

Tempo

Corre chuvoso e frigi-

dissimo o tempo, soprando

com violencia um vento

sul. A chuva que tem ca—

hido n'estes ultimos dias

tem sido em tal quantidade

que os rios encheram e os

campos do Casal alugaram.

Parece que entramos a va-

ler em rigoroso inverno.

-——-———_—-

no Furadouro

Regressou já do Fura.

douro, onde esteve a uso

de banhos, & sua casa de

Guilhovao, O nosso dedica—

do amigo e assiguante, sr.

Jose d'Oliveirn Picado.

-—-—v———*-———-——

 

S. Martinho ;

!

Passou ante-homem, sem
. . . . t

novidade, n'estn vrlla,odtag

de S. Martinho,

l

l

advogado l

do na, melhor harmonia. (|

___—+_—

Falleclmento

Falleceu na quarta fei—

ra ne'stu villa uma filha do

nosso amigo e assignanto,

sr, José Joaquim Alves.

Os nossos pcznmes.

 *—

lªelra de cevados

Principiam hoje, no Lar-

l go do Martyr, as feiras se-

Acompanham-oi mannes do gado suíno, on-

de todos os annos apparo'

com bons eevados.

_*.—

Annes

Completou na quarta

feira 80 annos d'idade ()

nosso velho amigo sr. Fran-

cisco Valente.

O nosso amigo que goza

de perfeita. saude e que mais

parece no presente ter 60

do que 80 annos, visto a

boa appnrencia que tem ao

bello temperamento physi-

co de que é dotado; à um

velho honradtssimo, muito

estimado pelos seus e por

todos aquellos que com elle

tem connvencra.

do ser seu amigo

mo. é com jubilo que da—

mos esta noticia, enviando—

lh'e sine-eros parabens pelo

seu anniversano.

___—___.

Captura d'um fala:-do

Nós que nos orgulhamos

inti-

Relerem de Vianna do Cas-

tello, ():—Ante-hontem á noite

chegou a esta cidade um indivi-

duo de boa appareucia, trajando

decentemente. trazendo. como ba-

gagem, uma pequena mala e uma

chapeleira. 0 acaso quiz que utn

habil agente da policia do Porto,

que aqui se acha em serviço, re-

conhecesse o viajante como um

gatuno muito celebrado, e. sendo

ocaso participado ao sr. adminis-

trador, mandou este seguir o me-

liante durante a noite a manhã

de hontem. O tal D. Nanuque,—

(: este o nome do hahil gnomo.—

visitou hontem todos os estnhole-

cimentos do onriVesaria, onde fez

varias transar-ções de compra e

venda, até que a poliria vr'iu iu—

terrmnpor-llm o passeio, pondo-o

à sombra. Foram-lhe enContrmlos

muitos objectos de ouro e rlgnns

brilhantes Fui este individuo

que, quando 'na tempos em con-

duzido, debaixo de pri-ão, de.

Lisboa para o Porto, se lançou

do comboio abria", Vae ser ro-

mettido para o Porto, onde tem

o retrato na policia.»

Corno devem estar lembrados

os nUSsos leitores, este Celebre e

audacioso gatuno hespanhol, é o

mesmo que ha mczes, indo deb-ui-

to» de prisão, se lançou do com—

boio abaixo no sito da caza da

guarda do lªorno da Cal, ficando

então bastante multractndo o que

causou uma certa commoção de

- sympathia no nosso povo a faVor

do desgraçado, que ponde ser rc—

. capturado pelas nºssas auctori—I.t-'

des.

Faz-se publico, na «ou—

ifortnidnde do artigo 80 do

Éregnlamento de 6 de agos-

ito dtflSQG, que no dia 15

de Nrwct'nbro de 1898 se

,proccderá em sessão pu-

hlieªpor l'rcguezias, nos.

paços th concelho, pelas 10

horas da manhã, no sorteio

dos manccbos recenseados

no corto-tte anno pelo con-

icelho de Ovar para o ser-

viço do exercito o armada.

E para que' chegue ao

conhecimento dos interessa—

Itlos. se mandou publicar

teste e illentieos.

Quartel em Aveiro, 21

de Outubro de 1898.

   

l

|

| O presidente, Commandante

do distrtcto de recrutamento e

reserva

Norberto Amancio d'Almeida

G'a nzpos.

Maior de infanteria.

 

ftrrerltataçãt)

2.ª publicação

No dia 20 de Novem-

bro proximo, pelas 10 ho-

ras da manhã, a porta do

Tribunal Judicial d'Ovar,

[vae & praça para ser arre-

|matada por quem mais of—

force-er. na execução que

Anna Duarte Pereira move

contra Manoel Rodrigues

i
|

Repinnltlo e mulher, todos

de Ovar, sendo as despezas

da praça a custo do arre—

matante, a seguinte:

PllOlªltÍ ED.-KDE

Uma torra lavrndin e

portençns, sita no Monte do

(labanõos, desta freguezra,

alludial. avaliada em reis

       

3115200.

São citados

credores.

Ovar,z7 de Outubro de 1897»:

Veriíiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

() Escrivão

João Ferreira Coelho.
___._.__.-._...__..._...._....._—

quacsqurr

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anotorisaeo

pelo governo., e pela junta do

conde publica de Portugal, docu-

mentos lugalisadns pelo consul

geral do imperio do Brazrl. E.

muito util na cunvalesoença de-

toutas as doenças; augtnenta con—

sideravelmentc as forças aos tn—

tilVidllOS ttebilitados, e exercita o

appotite de um modo ostraordt-

nario.Um calice d'este vtuho, re-

presºnta um bom bife. Acha-so

á v nda nas princtpaes pharma.

cias.

ªº" "fra“

JAMES

FARINHA PEITORU. FEB-

ltUGINOSA DÁ PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso alí-

mento reparador e excollcnto to-

nioo reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisa'la &

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral hamuitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

R$ BBSTHREIRES
não devem mnovaras suas assignaturaa

antes de terem vtsto o novo Jornal de

modas “A Moda Elegante "

ao agencias de Jarnaea
lin-lem dirigir os polidos do represen—

tação à administração da

“ MODA ELEGANTE "

em Paris. (nª, boulevard Montparnªsse.

  

 

'Atlas de Geographia Universal

Descriptivo

 

e Illustrado

Contendo to mappas expressamente gravados e impressos :! no-

I riªs, 160 paginas de texto de tluaSGOlumnas (: perto de 300 gran-uru-

l representando vistas das principaos CltlHIiCS e mnnttmcutos do mnuº

tdo, putz,-igor“, retratos d'honwns cclvhros, figuras diagrammas, etc.

()“ora dedicada a Sociedade

lmemoraçâo do 4.“ centenario «la

do Gnt-graphia de Lisboa em com

India.

| Cada "102 um fascículo contendo uma carta geographia cuida-

|dosamentu gravada e impresso a cores, uma folha de «'t, paginas de

l texto do ”2 entumuas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço do

Pmlltlns à l—Jnipruza Editora do Atlas de Geograpltia Universal,

, lZit) luis pagos no acto da entrega.

iRua da Boª Vista, (32, [.º Esq.—-

1

Lisboa.

Assinou—so tambem n'est-a villa, t'ltt casa do sr. Silva (lorveia.

lnõifimua Lil-“TERAltIA—ASSIGNATURA Harukanaru

' o Fin-ton DEUS

Novo romance de grande sensação e ediçao de

luxo em papel de grande formato illustrado

ootn [inissimas gravuras francczas

3 folhas illustrarlas com 3 gravuras e uma capa, tit) reis por

semana. Cada serie de 15 folhas,

JOD Iris.

eum 133 gravuras, em brochura

Dois brindes & nada assignanto

Nº'iagemde Vasco da Gama 51 Índia

l Pedidos aos editores, Belem d?: lj.“,

iSttldnnlta-——Ltsboª.

26, Rua do Marechal
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'rmemm ” ————=A MOM Eucimf

no . . ,

0 Jornal de Modas, o mais completo, da. cada

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURlN-O A CORES

ASSIGNATURAS—hirtugal e ilhas:—Um ªnno 45000 reis;

seis mezes 29100 reis; lrcs mpzes 15l00 reis; numero anlsu 400

reis; com figurino a cores 450 reis.

Toda a correspondencia parlicnlar deverá ser dirigívda Gui'

lard, Aillaud & G.“, em Paris. 96, boulevard Montparnasse. lllns

; « afim de lhes facilitar o pagamento ns ars, assi nantes de Portugal

ªb Larg() de S. l)CdrO 27 podem euviaro imporle de suas assignaturas emg valles do Correio á

, , mesma (irma, 9.42, rua Aurea, lª—Lisbna. I d

(__ _, _, m _ 4 Toda a ess—ua que desejar ser agenle d'este jorna , po e diri-

Wvââãíªãªãtââãª' , gir a sua proiiosia ans editores, em Paris, à qual se rcSponderà com

& maxima brevidade.

  

lªÍslu ousa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte lypo- “”“"” "' _—

grnpluea, onde serao executados com primor e aceio, taes como : REMEDIOS DE “VER

Diplomas, letras de cambio, mnppns fzcluras, livros, jornaes rolulos

para pharmacies, partiepuções de casamento, prograrmnas, circulares, lw

Uluru, recibos, ele., ele.

Vigor do cabello de Aycr

—lmpede que u culnelluse ter-

no branco (: restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

lormnsura.

Peitoral de cereja de

Aycr==0 remedio mais se'

guru que. ha paracura da [os-

se. bronchíl. asthema e [Mar

culo pulmonares. Frasco reis

“' 15000. mein frasco 600 reis.

——————————————————-———-—————
Exu-acto composto de Salsaparllhn Ile Ayer—Para

EDITORES=BELEM & Clª—LISBOA purificar n sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

—- FrascoT—SOOU reis. [_

- 0 remcdlo de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bilíosas.

AJS ppAp BIBI/AXE? Todos es remedios que ficam indicados são altamente concen-

'rados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

-. , . ' ' ( tem .

NOVO ROMANCE DEbgRPÍNDE SENSAÇAO ) Plltitlblas cathartlcas de Aycr==0 melhor pnrgatívo suave

__..—_.=.)ªc.:.=____...

'l'em ã vcmla (» Codigo de postal:—fls m:! lielpaes do concelho de 0var, con-

tendo o novo adillclouameuto, preco 300 re %.

Bilhetes de visita, carla cento, a 21h), 230 c 300 reis.

Dc luto, cada cento, a 100 e 500 rcls.

 

nleiramcnte vegetal.

XAVIER DE MONTEPIN _ TONICO ORIENTAL

. _ , MARCA GCASSELSD

Aurlur dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrm e Cynismo. As Doidas de lgxqmgua preparação para aformosearocabello

Paris, 0 Plante "'º 13” Mysteries de uma Herança, AS Mulheres dº Bronze, 05 Milhões dº [isn't-pa todas as a_[j'ecções do craneo, limpa eper/imm a caleça

Criminoso, Dramas do Ca-amenlu, As Viciiuias da Loucura & Crimes de uma Associação Se- =

crcla=publicados por esta empreza. "“ AGUA FLOlilDA

_ . . . MARCA «CASSELS» _

Versão 'de J. de Magalhaes—Dºis brindes & cada assrgnnute Pei-fume delicioso para O lençº,

o toucador e o banho

PANORAMA DA CIDADE DE usaoA “fªmílª ?cãsâllºªª'“
Muito grandes. -——- Qualidade superior

A” ren-la. em telas as drogarias e lojas de perfumã

. T. « - .. .- ãº ,»; ' , . rias.

eeueseme se mesa se esses Punços mmm—os

, Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illuslmdas com . _

3 gravuras e uma cana pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15 vermIÍUGOMdCB,L,FallneStOCk

1.º brinde no fim'do primeiro volume:

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

 

lulhas illnslradas, em brochura. 300 reis. F” o meu,," remidio mmm “,th - -
. . , “ _ , ' gas. O proprietario está

Pedidos aos ndllures Bªla.“ & C.“, Ruª dº Mªll'ººllªl Sªldªnhª, 20. Lºmª. prnmpto a devolver o dinheiro & ª'lnalquer Pessoa a Quem o reme-

REVISTA AGHIÉULA Não se acceilam assignaturas por menos d,um ªlgmgªlefªiªigqfª;gê2£"ª“dº " doente tenha iumllrlgasje Sªgª" ºxª-

. —nt: -* "ta ' “ed d..'. r. “' ' “ '. ' . . .

ª“"“ºnlºd ““_”º ”Ajª .ª_ºº'“º_' ,ºs "“nãº _ swoumnes GRANDES Dr. GLYCERINA MAncA «CAS—

(,,,, dedicam t[ pomo_,* “ªº“ ?ªãtãasªrzga:nªgifa. sinensis; espiãum
fomento º dºlº“ dª ªgricultura. nacional Agencia central, Livraria Nacional e Esli'angei' la Silieira, 85. Porto. . ,

( ) , , , fª, ruª dºs Clºf'llºª, 8 º *0=Pºrlº- Perfeito Deslnfectante e purlncantc de JEYÉS

[ raprzctcrzo e director para desinlcclax casas e labrinas; tambem é excellente para tlrar

 

Vendo-se em todas as principaos pharmacies edrogarias—Preço

semana decada mex em fascículos de ªll :: 32 pagi-

agricolas, etc. de todas as cidades, mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, fino, facil de dl.

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

. .. ' gordura ou nndoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Dil. ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES

0 DOllllNGO ll l USTR AD ººº
A «Ri-vila Agricola» (; distribuida na ultima ] J J— CACAU AMERICANO

nas de resin, intercallado cum plinlogravurus, pho- HÍSTORIA E LITTERATURA

lolypias c gravuras dc animacs domesticos, alfaias E“ ao mesmo tempo uma lu-hida estimulante e um alimento

vmª (“.e um. s do rei! 0 gerir :) completamente livre de alkali ou qualquer outra materia CX'

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS s e [ gl & l ' trar.ha.Este cacau americano é maiseommodn o mais barato que

COHdlCÇõOS de ªSSlgflªlUl'ª As pessoas que tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão

de 0 preferir ao chocolate, café ou chá, pois remmhecerãs as suas
Portugal, ilhas a ljaneules e llespsnlia 33000 reis

Provincias ultramarinas li.—5000 reis , , .

Brazil (moeda forte) 75000 reis Série de 26 numeros 500 reis qualidadesnutritlvas e agradavel paladar.

Paizes fazianrlu par“: da união poslul ºz! fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis _ Unicos ªªªntªs em Portugal, James cªsªdª º 0-3. Rua dº

Fascisculo aiulsu [100 reis Mnnsmlm da Silveira, 853, Porto.

A correspondencia deve Ser derigida ao proprie' _ . . '

lario A. José Rodrigues, rua da Atalayi, 183, 2.º-—-= Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de b.
As assignaluras sãnpngas adiantadamcnlc: cou- |

Lisboa. . Pedrom.“s 26 e 27—OX AR.
tiuuuudJ Me aviso em contrario.


